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Ao se realizar uma inspeção de LTs, dependendo do tipo

de inspeção, o inspetor é obrigado a subir em todas as

torres, o que a torna uma atividade desgastante

fisicamente. Este fato, aliado à média etária alta dos

inspetores, tem impacto à saúde do profissional e no

desempenho de execução das manutenções periódicas

de LTs. Uma das formas de auxiliar o inspetor durante

as inspeções de linhas de transmissão, diz respeito ao

uso do DRONE, onde, do solo, o inspetor pode verificar

os componentes da LT, sem a necessidade de subir na

torre.

INTRODUÇÃO
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SISTEMA DE TRANSMISSÃO ELETROSUL

A ELETROSUL é uma empresa pública controlada pela 

Eletrobrás e vinculada ao Ministério de Minas e Energia. 

Criada em 1968 e autorizada a funcionar pelo Decreto 

nº. 64.395, é uma sociedade de economia mista de 

capital fechado. Atua nas áreas de geração, 

transmissão, comercialização de energia, e ainda em 

telecomunicações.

Com sede em Florianópolis, capital de Santa Catarina, a 

empresa possui aproximadamente 13.000 km de Linhas 

de Transmissão e 25.000 torres, localizadas nos estados 

do Mato Grosso do Sul, Paraná, Santa Catarina e Rio 

Grande do Sul, operando em tensões que variam de 34 

kV a 525 kV.

UTILIZAÇÃO DE DRONES PARA INSPEÇÃO DE LTS – GLT / Venâncio Silvano Máximo



NOME DA APRESENTAÇÃO   - Grupo de estudo / Autor 

logotipo da 
empresa/instituição

CONCEITOS

VANT: Veículo Aéreo Não Tripulado;

RAP: Do inglês Remotely Piloted Aircraft e no português

Aeronave Remotamente Pilotada, a partir de uma

estação de pilotagem remota;

DRONE: Do inglês Zangão, é um veículo aéreo não

tripulado e controlado remotamente, para realizar várias

tarefas.
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Alguns conceitos sobre equipamentos aéreos não tripulados que surgiram

nos últimos anos:
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Para uma melhor identificação 

dos defeitos, será utilizado um  

DRONE com uma câmera 

instalada, onde o inspetor a 

qualquer momento, poderá 

fotografar ou filmar as 

anormalidades para uma melhor 

análise, conforme sobrevoa a 

torre. Serão verificados: Acesso, 

estruturas, cadeias de isoladores 

e acessórios, cabos e acessórios 

dos pararraios.

PONTOS A SEREM VERIFICADOS
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Acesso

Cabo pararraios e acessórios

Estruturas e cadeias de isoladores
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Antes de sua utilização em campo, foi 

realizado teste em laboratório de alta tensão, 

para verificar os efeitos da indução elétrica 

sobre o equipamento. O DRONE foi exposto a 

tensões que variaram de 34 kV a 520 kV. Não 

houve interferência na funcionalidade do 

DRONE durante os testes.

Após os testes em laboratório, foram 

executadas algumas experiências em campo, 

levando o DRONE para realização de 

inspeções em LTs de 138, 230 e 525 kV.

ENSAIO EM LABORATÓRIO
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REGULAMENTAÇÃO

A regulamentação para uso de DRONES 

(RBAC-E nº94), foi aprovada no dia 02 de 

maio de 2017, com o objetivo de tornar viáveis 

a operação destes equipamentos, preservando 

a segurança das pessoas.

Classificação de DRONES

Os DRONES de uso comercial, corporativo ou 

experimental (RPA) foram categorizados em 

três classes, de acordo com o peso máximo de 

decolagem do equipamento.

FONTE: http://www.anac.gov.br/noticias/2017/regras-da-anac-para-uso-de-

drones-entram-em-vigor/release_drone.pdf
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RESULTADOS

Os resultados obtidos 

foram bem satisfatórios, 

trazendo ganhos à 

inspeção de Linha de 

Transmissão. 

As primeiras inspeções 

se deram em uma LT de 

138 kV, onde se procurou 

defeitos na cadeia de 

isoladores.

LT 138 kV

Corrosão no Pino do Isolador
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RESULTADOS

Ainda em uma LT de 138 

kV foram encontrados 

isoladores com boleto 

com corrosão em uma 

cadeia de isoladores de 

ancoragem.

LT 138 kV

Cadeia de isoladores de ancoragem com boleto com 

corrosão
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RESULTADOS

Inspeção em uma LT de 

230 kV foram 

encontrados isoladores 

com boleto com corrosão 

em uma cadeia de 

isoladores de suspensão.

LT 230 kV

Cadeia de isoladores de suspensão com boleto com 

corrosão
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RESULTADOS

Inspeção em uma LT de 

230 kV foi encontrada uma 

esfera de sinalização aérea 

danificada, contendo um 

tento rompido.

LT 230 kV

Esfera danificada com tento rompido
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RESULTADOS

Desligamentos em uma LT 

525 kV da ELETROSUL, 

causados por uma 

travessia de LT de terceiros 

de 138 kV, que durante as 

rajadas de ventos fortes, o 

cabo pararraios era 

lançado até o cabo 

condutor da LT de 525 kV, 

ocasionando o seu 

desligamento.

LT 525 kV

Marcas no cabo condutor LT ELETROSUL
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RESULTADOS

LT 525 kV

Reparo feito no cabo pararraios

Em setembro de 1998, 

ocorreu a queda de 13 

torres em uma LT 525 kV 

da ELETROSUL, em 

decorrência de fortes 

ventos na região. Feita 

inspeção com o DRONE 

para verificar o estado atual 

dos cabos pararraios.
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CONCLUSÃO

Analisando os resultados obtidos, podemos afirmar que a 

utilização de DRONES em inspeção de LTs é viável e poderá 

a curto prazo, ser um instrumento de auxílio aos inspetores 

quando da realização de inspeções terrestres.

Os defeitos foram bem identificados sem a necessidade do 

técnico subir na torre. 

Com um investimento inicial para aquisição de DRONES 

baixo (aproximadamente R$15.000,00 – DJI Phantom 3 e 

acessórios), o que trará como benefício a diminuição do 

desgaste físico dos inspetores, reduzindo a necessidade de 

escalada em todas as estruturas, podendo inclusive diminuir 

o tempo gasto pelo inspetor em cada torre (cerca de 35%) 

resultando em menor custo de homem-hora na inspeção. 
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Inspetores utilizando 

óculos VR com DRONE
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